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Como o governo banca desoneração sem ter medidas 
compensatórias (06/01/2021) 
O Estado de S. Paulo. 
 

Aconselhado por assessores jurídicos, o presidente Bolsonaro assumiu o risco de 

ser acusado de crime de responsabilidade e ficar inelegível ao sancionar a lei que 

desonerou a folha de pagamentos dos 17 setores que mais empregam no País sem ter 

de compensar a renúncia tributária para o cofre do governo. A articulação política para 

a sanção da lei envolveu a edição de uma medida provisória (MP) abrindo espaço no 

teto de gastos e até a tentativa de mudança no Orçamento de 2022 depois de aprovado. 

Tudo para não ter de elevar impostos para compensar a renúncia tributária como exige 

a Lei de Responsabilidade Fiscal (LRF) e cortar gastos para atender à regra do teto. 

A decisão de editar a MP, revogando a necessidade de a União compensar ao 

INSS o valor da renúncia, abre R$ 9,08 bilhões de espaço no teto e pode acabar 

judicializada. Técnicos do TCU alertam que o governo teria de ter recalculado o teto. 

Sem ter de repassar ao INSS, terá mais folga em 2022. A investida para mudar o 

Orçamento prevendo a renúncia da desoneração foi revelada pelo senador Oriovisto 

Guimarães. O senador diz que o Orçamento foi aprovado sem a previsão da renúncia 

com a desoneração. 

Mas, afinal, por que a inclusão dessa renúncia no Orçamento era tão importante 

a ponto de se querer mudar o Orçamento depois da votação? É que parecer do TCU diz 

que a compensação não é necessária se o Orçamento considerar a perda de arrecadação 

na estimativa de receitas. Mas a subchefia para Assuntos Jurídicos (SAJ) da Secretaria-

geral da Presidência, justificou a não compensação usando o parecer do TCU com a 

informação de que a medida foi considerada no “relatório de Estimativa de Receita do 

projeto de Lei Orçamentária de 2022, feito pelo Congresso”. 

 

Cada 1% custaria cerca de R$ 4 bi por ano (06/01/2021) 
Folha de São Paulo 
 

Um reajuste salarial linear de 1% para todos os servidores federais custa de R$ 3 

bilhões a R$ 4 bilhões por ano, nos cálculos do diretor executivo da Instituição Fiscal 
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Independente (IFI) do Senado, Felipe Salto. Nesse caso, um aumento de 5% para o 

funcionalismo, como sugeriu o presidente Jair Bolsonaro no meio de 2021, custaria 

entre R$ 15 bilhões e R$ 20 bilhões aos cofres públicos por ano. Após o governo atender 

apenas à reivindicação por aumento dos policiais, com previsão de R$ 1,7 bilhão, 

diversas categorias do funcionalismo federal têm se mobilizado e pressionado por 

reajuste. Na Receita Federal, o Sindicato Nacional dos Auditores-fiscais da Receita 

Federal (Sindifisco) estima que 1.237 auditores, de um total de 7.500, já haviam 

entregado os cargos, em protesto contra o governo. 

No Banco Central, o Sindicato dos Funcionários do Banco Central informou que 

1.200 funcionários sem cargos comissionados aderiram ao movimento – mais de um 

terço do total de servidores na ativa (3.500) –, se comprometendo a não assumir funções 

de comissão. Começou a rodar dentro do órgão outra lista virtual para entrega de cargos 

comissionados e comprometimento dos substitutos de não assumirem. 

Está prevista uma paralisação nacional no dia 18, organizada pelo Fórum de 

Carreiras Típicas de Estado (Fonacate), que reúne 37 entidades, representando 200 mil 

servidores públicos. A paralisação faz parte de um calendário de mobilização aprovado 

no dia 29 de dezembro. Se não houver resposta pelo governo, a categoria planeja outras 

mobilizações em janeiro. O calendário fecha na primeira semana de fevereiro, quando 

o Fonacate delibera sobre uma greve geral.  

 

Brasil ultrapassa marca histórica de 13 GW de energia solar  
(06/01/2021) 
O Estado de S. Paulo. 
 

O Brasil ultrapassou pela primeira vez a marca de 13 gigawatts (GW) de potência 

operacional da fonte solar fotovoltaica, pouco menos do que a capacidade instalada da 

usina de Itaipu (14 GW). O número inclui tanto as grandes usinas solares quanto os 

sistemas de médio e pequeno portes, que são instalados em telhados, e terrenos de 

casas ou empresas. Os dados são da Associação Brasileira de Energia Solar (Absolar). 

Segundo a entidade, desde 2012, a fonte solar trouxe ao Brasil mais de R$ 66,3 bilhões 

em investimento, R$ 17,1 bilhões em impostos e mais de 390 mil empregos. Também 

evitou a emissão de 14,7 milhões de toneladas de CO na geração de eletricidade. 
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O presidente da Absolar, Rodrigo Sauaia, ressaltou que a fonte diversifica o 

suprimento de energia, reduz a pressão sobre as hidrelétricas e evita mais aumentos na 

conta de luz. “As usinas solares de grande porte geram eletricidade a preços até dez 

vezes menores do que as termoelétricas fósseis ou a energia elétrica importada de 

países vizinhos, duas das principais responsáveis pelo aumento tarifário”, diz Sauaia. 

Ao somar as capacidades instaladas das usinas e da geração própria de energia 

solar, a fonte ocupa, agora, o quinto lugar na matriz elétrica brasileira. Já ultrapassou a 

potência instalada de termoelétricas movidas a petróleo (9,1 GW da matriz).  

 

Governo Bolsonaro minimiza veto à venda direta de etanol 
(06/01/2021) 
Reuters 
 

O presidente Jair Bolsonaro vetou a venda direta de etanol das usinas para os 

postos de combustíveis em lei publicada ontem no Diário Oficial da União (DOU), mas 

alega que, na prática, a negativa não impede essas operações. 

A permissão é um dos pontos do projeto de lei de conversão da Medida 

Provisória 1.063/2021, editada em agosto por Bolsonaro para autorizar os postos a 

comprar etanol hidratado de produtores ou importadores, sem a intermediação de 

distribuidoras. O texto que saiu do Congresso acrescentou um trecho que estendeu essa 

permissão às cooperativas de produção ou comercialização de etanol e às empresas 

comercializadoras do combustível ou importadores – a mudança levou aos vetos. A 

Secretaria-geral da Presidência da República afirmou que os vetos não impedirão as 

operações de venda direta de etanol, “uma vez que tal assunto poderá ser normatizado 

pela ANP, que disciplinou a matéria”.  

  

Desafios da Adoção do Mercado Livre (06/01/2021) 
O Estado de S. Paulo. 
 

Escolher um fornecedor para comprar energia diretamente deve ficar mais 

comum em dois anos, quando o governo vai iniciar o cronograma de abertura do 

chamado “mercado livre”. Nesse modelo, o preço, a quantidade, o prazo de 
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fornecimento e até a fonte da energia são negociados e definidos em contrato. O cliente 

pode comprar das geradoras ou de comercializadoras, que atuam como uma espécie de 

revendedor. Ainda neste mês, a Câmara de Comercialização de Energia Elétrica (CCEE) 

e a Aneel terão de entregar uma proposta de cronograma para ampliar esse mercado. 

Hoje, apenas grandes empresas consumidoras de eletricidade, como as 

indústrias, têm o direito de escolher de quem comprar energia. De acordo com dados 

da CCEE de novembro, quase 10 mil clientes operam no mercado livre, número que 

cresce desde 2015. Já os consumidores residenciais não têm essa opção hoje. Eles são 

atendidos pelas distribuidoras, que têm tarifas estabelecidas pela agência reguladora, e 

arcam com os reajustes anuais nas contas de luz. 

Uma das vantagens para quem adere ao mercado livre é a previsibilidade dos 

preços. O cliente sabe o quanto pagará pela energia durante a vigência do acordo. Já 

quando o consumidor compra das distribuidoras, as tarifas são corrigidas pela Aneel. O 

reajuste leva em conta a inflação e os custos e investimentos da distribuidora. Os órgãos 

reguladores deverão sugerir faixas menores de consumo para acesso ao mercado livre. 

A liberação é discutida no Congresso. Duas propostas similares trazem diferentes prazos 

para a entrada de todos os consumidores. Os projetos pouco avançaram em 2021. 

 

Nem saldo recorde contém dólar instável (06/01/2021) 
Broadcast 
 

Com US$ 61 bilhões de superávit comercial em 2021, um recorde, o Brasil 

manteve as contas externas em boas condições, graças, aos bons preços de minérios e 

de produtos do agronegócio. Sustentados por vários anos, saldos positivos na conta de 

mercadorias têm garantido um volume seguro de reservas internacionais, avaliadas em 

novembro em US$ 367,8 bilhões. Para 2022 o Ministério da Economia estima um 

resultado de US$ 79,4 bilhões, diferença entre exportações e importações de bens. 

Mesmo com uma possível frustração, o comércio continuará, segundo se pode esperar, 

superavitário. Números como esses bastariam, em condições normais, para 

desestimular instabilidade cambial. Mas as condições do País estão longe dessa 

normalidade. O dólar continuou instável, depois de publicado o saldo comercial, e foi 
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cotado a R$ 5,70, com alta de 0,68%, no mercado à vista. Explicável em parte por fatores 

externos, essa variação foi atribuída também a incertezas políticas e fiscais. A principal 

fonte de incertezas tem sido o presidente Bolsonaro, com decisões como reajuste 

salarial para algumas categorias selecionadas, como a dos policiais, e reações de 

funcionários da Receita e do Banco Central. Confusões na revisão de benefícios 

tributários têm provocado ruídos e causado insegurança no mercado financeiro. 

O empresariado envolvido no comércio internacional segue enfrentando 

problemas como a quebra de safra do ano passado. Em 2021, as exportações totais, US$ 

208,4 bilhões, foram 34% maiores que as do ano anterior. Isso resultou muito mais do 

aumento de preços (28,3%) que da expansão da quantidade vendida (3,5%). No caso das 

importações, o volume cresceu mais (21,8%) que os preços dos produtos (14,2%). 

A recuperação da economia mundial foi bem aproveitada. Cresceram os valores 

vendidos para todos os destinos, com destaque para Estados Unidos (44,9%), Argentina 

(40%), União Europeia (32,1%) e China, Hong Kong e Macau (28%). Este último grupo se 

manteve como principal mercado de bens exportados pelo Brasil, com participação de 

32% no valor das vendas (33,5% no ano anterior). Na parceria individual, os Estados 

Unidos continuaram em segundo lugar, com 11%, e a Argentina, em terceiro, com 4,2% 

das compras. A União Europeia absorveu 13% das exportações brasileiras. 

 

Venda de veículos elétricos dispara (06/01/2021) 
Bloomberg. 
 

O mercado brasileiro de carros eletrificados (elétricos, híbridos plug-in e 

híbridos) cresceu 77% em 2021 no comparativo com o ano anterior, somando 34.990 

unidades. Desse volume, 2.850 são 100% elétricos, o que representa aumento de 255% 

ante as 801 unidades vendidas em 2020. 

Segundo dados antecipados ao Estadão pela Associação Brasileira do Veículo 

Elétrico (ABVE), só em dezembro foram vendidos 4.545 modelos eletrificados, recorde 

mensal desde 2012, quando a série histórica foi iniciada. É um resultado muito acima do 

mercado de veículos como um todo, que teve alta de 3% em 2021. O dado dos 
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eletrificados equivale a 2,3% do total de automóveis e comerciais leves vendidos no País 

no mês passado, também a maior participação mensal já verificada. 

Do total de eletrificados, 11.390 são híbridos plug-in (usam motor a combustão 

e outro elétrico carregado na tomada) e 20.750 são híbridos, que também têm motor a 

combustão (a gasolina ou flex), que recarrega a bateria. Com isso, a frota total de 

automóveis e comerciais leves eletrificados rodando no Brasil chega a 77.259 unidades, 

número que não inclui, portanto, caminhões e ônibus. O segmento de pesados vem 

apresentando expansão na produção, como veículos e-delivery, fabricado pela 

Volkswagen em Resende (RJ) desde 2021, e ônibus feitos pela BYD, em Campinas (SP). 

A Mercedes-benz anunciou que produzirá chassis para ônibus elétrico no País. 

O presidente da ABVE, Adalberto Maluf, diz que o segmento de comerciais leves 

é outro que vem ganhando participação por causa de práticas ligadas ao ESG (sigla para 

ambiental, social e governança) de empresas de varejo, como Americanas e Casas Bahia. 

“Por isso dois entre os dez elétricos mais vendidos foram furgões, usados em entregas.” 

 

Temor de que 5G afete voos adia operações nos EUA 
(06/01/2021) 
Reuters 
 

As operadoras de telefonia AT&T e Verizon concordaram em adiar por duas 

semanas a inauguração de um novo serviço de 5G que as companhias aéreas alegam 

poder interferir nos sistemas das aeronaves e representar um risco à segurança dos voos 

nos Estados Unidos. As duas empresas divulgaram declarações separadas, dois dias 

antes do lançamento do serviço e após rejeitarem um pedido inicial de adiamento feito 

pelas autoridades de transporte dos EUA. A medida foi tomada depois de ameaças de 

ações judiciais por parte das companhias aéreas e de pedidos de adiamento dirigidos à 

indústria de telecomunicações e à Casa Branca por parte de grupos do setor de aviação. 

As dúvidas nos EUA levaram a Embraer a anunciar um estudo sobre a questão da 

segurança dos voos com a implantação do 5G no Brasil . 

A Administração Federal de Aviação (FAA, na sigla em inglês), agência reguladora 

do setor nos Estados Unidos, estava planejando emitir centenas de avisos com restrições 
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específicas para pistas de aeroportos, heliportos e outras rotas de voo, o que poderia 

causar interrupções significativas no sistema de aviação civil. O problema envolve uma 

nova banda de serviço ultrarrápido que está localizado perto das frequências usadas por 

equipamentos que calculam altitude de aeronaves. 

Grupos de aviação e a agência federal temem que isso possa comprometer a 

segurança, especialmente em condições de baixa visibilidade. As empresas de telefonia 

móvel e a Comissão Federal de Comunicações (FCC), que aprovou o serviço 5G, disseram 

que não há riscos. Mas há quem discorde. “Está claro que este lançamento irresponsável 

do 5G não estava pronto para ser feito”, disse Joe Depete, presidente da Associação de 

Pilotos de Linha Aérea, em um comunicado. “Agora começa o verdadeiro trabalho.” 

Os acordos levantam a perspectiva de um litígio que buscaria forçar a agência 

reguladora FCC a interromper o uso de ondas aéreas das operadoras de telefonia móvel. 

 

Aérea de baixo custo Flybondi retoma voos a partir do Brasil 
(06/01/2021) 
Broadcast. 
 

A aérea de baixo custo argentina Flybondi está retomando operações a partir do 

Brasil, com planos de aumentar as rotas ao longo do ano. Após quase dois anos sem 

voos internacionais devido à pandemia, a companhia já retomou o destino de 

Florianópolis, com seis voos semanais.  

 
Crise deve levar a uma forte queda na captação de fundos 
imobiliários em 2022 (06/01/2021) 
Broadcast 
 

Diante da deterioração da economia brasileira, o mercado de fundos de 

investimentos imobiliários (FIIS) tende a ser mais fraco em termos de captação de 

recursos em 2022. Neste momento, existem apenas três ofertas de emissões de cotas 

na fila e outras quatro que foram iniciadas em dezembro, totalizando R$ 1,5 bilhão, 

conforme levantamento realizado pela Suno. Por enquanto, o número ainda é discreto 

e aponta para um desaquecimento. No ano passado, foram concretizadas mais de 70 
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ofertas, com uma captação em torno de R$ 22 bilhões, de acordo com boletim da B3 (a 

Bolsa brasileira) – que considera apenas as ofertas destinadas ao público em geral. Se 

forem incluídas as ofertas a investidores profissionais, o montante é ainda maior. 

O desaquecimento do setor está relacionado à deterioração da economia. Tanto 

que o Rec Logística – que teve sua oferta cancelada – não poupou críticas ao governo de 

Jair Bolsonaro. No comunicado desta semana ao mercado sobre o porquê do ponto final 

da sua operação, o fundo apontou a inflação galopante e a PEC dos Precatórios. 

Nas palavras do fundo, a “adoção de uma política ainda mais expansionista pelo 

governo federal, somada ao momento inflacionário já vivido pelo País e pelo alto nível 

de endividamento público brasileiro, foi recebida de forma negativa pelo mercado”, o 

que inviabilizou a atração de investidores. 

 

Exemplo do Nubank (06/01/2021) 
Broadcast 
 

O Nubank conseguiu mais do que fincar o nome na cena global das finanças com 

a abertura de capital nos EUA. Por lá, virou inspiração para empreendedores com 

histórias semelhantes, como a Dave, fintech da Califórnia avaliada em US$ 4 bilhões, e 

que declarou guerra contra as tarifas cobradas pelos bancões americanos. Criada em 

2017, a Dave prega como diferencial sobre os bancos tradicionais o baixo custo de sua 

operação. Num evento a investidores, no fim do ano passado, Jason Wilk, CEO da 

companhia, afirmou que a brasileira tem uma solução de crédito sem precedentes e é 

vista como um dos casos de sucesso mais interessantes entre competidores. 

A fintech estima um mercado potencial de 150 milhões de clientes e está a 

caminho da Bolsa. Também aqui o Nubank pode ser inspiração. O banco digital estreou 

com alta de mais de 14% na Bolsa de Nova York, no fim do ano passado, e vem 

recebendo recomendações positivas de analistas. 

Em relatórios desta semana, UBS BB, Goldman Sachs e Morgan Stanley deram 

recomendações de compra para a ação. O principal destaque é a capacidade de 

crescimento acelerado. A estimativa é que o banco digital dobre o número de clientes 

dos atuais 48 milhões para mais de 100 milhões, disseram os analistas. 
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Intenção de Consumo (06/01/2021) 
Broadcast 
 

A intenção de consumo das famílias registrou, em 2021, o pior ano desde que 

começou a ser medido pela Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e 

Turismo (CNC), em 2010. O indicador foi de 71,6 pontos na média do ano, 9,9% abaixo 

de 2020. O índice abaixo de 100 pontos indica uma percepção de “insatisfação”. Em 

dezembro, o indicador com ajuste sazonal registrou queda de 0,8%. 

Todos os aspectos para o consumo pioraram em 2021, com exceção das 

“compras a prazo”. O acesso ao crédito retraiu (-7%). Houve maior preocupação das 

famílias tanto em relação ao emprego atual quanto futuro. Os cenários de emprego e 

inflação impactaram a renda dos trabalhadores. A pesquisa mostra que 40,6% das 

famílias consideram seu rendimento em 2021 pior do que em 2020.  

 
Dólar favorece papel e celulose na Bolsa (06/01/2021) 
Broadcast 
 

Ações das empresas de papel celulose ficaram entre as maiores altas do Ibovespa 

ontem. A ação da Klabin subiu 2,55%, enquanto Suzano ON avançou 2,18%. “O estresse 

no mercado estimula a busca por ativos mais defensivos que se beneficiam da queda do 

real. Mesmo com o dólar com alta limitada, a perspectiva é de que siga ganhando força”, 

diz Gustavo Bertotti, da Messem. 

 

Construção e varejo ampliam perdas (06/01/2021) 
Broadcast 

Varejo e construção ampliaram perdas, com a alta dos juros futuros, que 

refletem expectativas para a Selic. No varejo, Via teve queda de 5,02%, seguida de 

Americanas ON (-3,42%), Lojas Americanas (-3,24%) e Magazine Luiza, (-1,64%). Na 

construção, Gafisa perdeu 5,13%; Direcional, 3,54%, e MRV, 3,18%. Entre os shoppings, 

JHSF caiu 4,22%. Aliansce Sonae, 1,65%, e Iguatemi, 1,76%. 
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Oportunidades e desafios para as startups do País (06/01/2021) 
Broadcast 

Depois de um ano em que o ecossistema brasileiro de inovação viu nascer nove 

unicórnios (startups avaliadas em mais de US$ 1 bilhão), as apostas para o setor em 2022 

são altas: especialistas ouvidos pelo Estadão esperam que as startups do País sigam 

recebendo grandes volumes de investimento no novo ano. 

Mas haverá desafios. O mercado deve atingir um ponto crítico de escassez de 

desenvolvedores. Pode haver também outra pedra no sapato das startups: o contexto 

econômico brasileiro. Confira o que os especialistas em inovação esperam para 2022. 

 

BRF foi uma das poucas altas na B3 (06/01/2021) 
Reuters 

As ações da BRF fecharam com ganho de 1,25% ontem, uma das poucas altas do 

Ibovespa. Durante o dia, a valorização foi mais forte, na esteira do relatório do Credit 

Suisse que recomendou compra do papel, com preço-alvo de R$ 30. Já JBS, Minerva e 

Marfrig operaram mais perto da estabilidade, mas fecharam com quedas de 0,22%, 

1,18% e 0,79%, respectivamente. 
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                                               ANEXO 

INDICADORES ECONÔMICOS E SOCIAIS 
Atualizado 23.12.2021 

TAXA DE CRESCIMENTO ANUAL DO PIB (JAN-DEZ) 

 2018 2019 2020* 2021** 2022** 

Ceará 1,45 2,67 -3,56 6,24 1,25 

Brasil 1,78 1,41 -4,06 4,65 0,5 
Fonte: IPECE. Atualizado em 16/12/2021. 
 

VALOR CORRENTE DO PRODUTO INTERNO BRUTO ANUAL (PIB) (R$ 
BILHÕES) (JAN-DEZ) 

 2018 2019 2020* 2021** 

Ceará 155,9 167,0 168,3 193,6 

Brasil 7.004,1 7.407,0 7.447,9 8.468,1 

          

PARTICIPAÇÕES PIB ANUAL 
(%) (JAN-DEZ) 

2018 2019 2020* 2021** 

PIB_CE/PIB_BR           2,23 2,25 2,26 2,29 

Participações População 
(%) 

          4,35 4,35 4,34 4,33 

Fonte: IBGE e IPECE. Atualizado em 29/09/2021. 
Notas: (*) Valores estimados, sujeitos a revisão; (*) Valores projetados, sujeitos a revisão. 

 

ÍNDICE DA ATIVIDADE ECONÔMICA REGIONAL - VARIAÇÃO ACUMULADA (%) 

 2018 2019 2020 2021 

REGIÃO/ANO 
JAN-

OUT/18 
JAN-

DEZ/18 
JAN- 

OUT/19 
JAN-

DEZ/19 
JAN- 

OUT/20 
JAN-

DEZ/20 
JAN- 

OUT /21 

Ceará 1,90 1,97 2,12 2,30 -2,91 -2,22 3,84 

Nordeste 1,83 1,64 0,26 0,41 -2,60 -1,95 3,42 

Brasil 1,33 1,29 1,04 1,01 -4,93 -4,05 4,99 

  Fonte: Banco Central. 
  Nota: base: igual período do ano anterior.  
 

CONTAS EXTERNAS DO CEARÁ (US$ MILHÕES) (JAN-NOV) 

  2018 2019 2020 2021 Var (20 - 21) % 

Exportações 2.070,34 2.093,94 1.700,47 2.464,25 44,92 

Importações 2.366,53 2.186,64 2.204,31 3.476,72 57,72 

Saldo Comercial -296,19 -92,70 -503,84 -1.012,47 100,95 

Fonte: MDIC.  
 

ESTOQUE DO VOLUME DE CRÉDITO 
 2018 2019 2020 2021 (Até outubro) 

Brasil (R$ Tri) 3,26 3,48 4,02 4,50 

Ceará (R$ Bi) 71,32 76,77 87,14 98,25 

Fonte: Banco Central. 
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PRINCIPAIS ÍNDICES 

ATIVIDADE – CEARÁ 

 Variação Acumulada de Janeiro a Outubro 

    2018   2019 2020 2021  

Produção Física Industrial 0,7 1,2 -9,9 8,9 

Pesquisa Mensal de Serviços -7,7 -0,3 -14,8 12,4 

Pesquisa Mensal do Turismo 4,8 5,6 -43,1 17,7 

Vendas Mensais do Varejo Comum 2,5 -1,2 -7,9 -2,0 

Vendas Mensais do Varejo Ampliado 2,9 3,3 -7,3 9,0 

Vendas Mensais de Materiais de 
Construção 

-3,1 12,4 5,3 22,7 

Fonte: IBGE e FGV. 
Nota: base: igual período do ano anterior. 
 

MERCADO DE TRABALHO - CEARÁ 

INDICADOR 2018.4 2019.4 2020.4 2021.3 

Desocupação (%) 10,1 10,1 14,4 12,4 

Nível de ocupação (%) 50,3 50,8 42,8 46,7 

          

População em idade de trabalhar 7.312 (100%) 7.410 (100%) 7.620 (100%) 7.408 (100%) 

Força de trabalho (mil) (a=b+c) 4.088 (56%) 4.185 (56%) 3.808 (50%) 3.952 (53%) 

    Ocupada (mil) (b) 3.676 3.762 3.260 3.460 

      Formal (mil) 1.630 1.702 1.534 1.618 

      Informal (mil) 2.046 2.060 1.726 1.842 

    Desocupada (mil) (c) 412 423 549 492 

Fora da Força de trabalho (mil) 3.224 (44%) 3.225 (44%) 3.812 (50%) 3.456 (47%) 

   Desalentados (mil) 328 358 466 384 

     

Rendimento médio, estimava real, de todos 
os trabalhos das pessoas ocupadas (em R$) 

1.525 1.685 1.656 1.694 

Fonte: IBGE (PNAD Contínua). 
 

ESTOQUE DE EMPREGO FORMAIS 

REGIÃO/ANO 2015 2016 2017 2018 2019 2020 
2021* 
(Até 

novembro) 

Ceará 1.542.759 1.443.365 1.464.948 1.471.704 1.478.563 1.441.497 1.525.616 

Nordeste 8.899.279 8.436.203 8.543.651 8.647.237 8.548.407 8.368.329 8.857.548 

Brasil 48.060.807 46.060.198 46.281.590 46.631.115 46.716.492 46.236.176 49.229.074 

                

CE/NE (%) 17,34 17,11 17,15 17,02 17,30 17,23 17,22 

CE/BR (%) 3,21 3,13 3,17 3,16 3,16 3,12 3,10 

NE/BR (%) 18,52 18,32 18,46 18,54 18,30 18,10 17,99 

                
Fonte: RAIS/ME e NOVO CAGED. 
Nota: * O estoque de empregos 2021: Estoque de empregos em 2020 + o saldo de empregos de 2021. 
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Saldo do emprego formal – Ceará – 1996 – Novembro/2021 
Ano Declarado  Admitidos  Desligados Saldo 

2021* 456.611 372.492 84.119 
2020 373.258 367.185 6.073 
2019 372.926 363.380 9.546 
2018 376.722 357.097 19.625 
2017 365.964 371.270 -5.306 
2016 386.494 423.395 -36.901 
2015 461.644 497.486 -35.842 
2014 540.098 498.154 41.944 
2013 523.674 477.859 45.815 
2012 481.466 451.338 30.128 
2011 489.918 443.892 46.026 
2010 448.201 375.414 72.787 
2009 379.204 314.768 64.436 
2008 345.458 304.017 41.441 
2007 295.833 256.111 39.722 
2006 267.041 233.481 33.560 
2005 240.637 209.762 30.875 
2004 227.205 195.965 31.240 
2003 210.583 191.938 18.645 

Subtotal 7.242.937 6.705.004 537.933 

2002     30.831 
2001     17.081 
2000     17.779 
1999     5.823 
1998     -7.460 
1997     4.031 
1996     1.463 

Total     607.481 

Fonte: Ministério da Economia/ NOVO CAGED. 
Nota: * Valores sujeitos a revisão. 
 

ABERTURA/FECHAMENTO DE EMPRESAS NO CEARÁ (ACUMULADO DE JAN–NOV) 

ESPECIFICAÇÕES 2018 2019 2020 2021 Var (20 - 21) % 

Abertura 65.998 80.367 82.190 103.297 25,68 

Fechamento 69.817 29.401 25.186 35.570 41,23 

Total  -3.819 50.966 57.004 67.727 18,81 

Fonte: JUCEC. 
 

PECEM - TOTAL DE MOVIMENTAÇÃO DE CARGA (TONELADAS) 
(ACUMULADO DE JAN-NOV) 

PERÍODO 2018 2019 2020 2021 Var (20 - 21) % 

  16.047.318 16.572.190 14.458.128 20.405.383 41,13 

Fonte: CIPP 
 

 CONSUMO (MWM) DE ENERGIA (ACUMULADO DE JAN-SET) 

  2018 2019 2020 2021 Var (20 - 21) % 

Ceará 8.515.422     8.700.779  8.418.419  9.315.112  10,65 

Fonte: ENEL Ceará/Departamento de Faturamento. 
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MOEDAS 
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COMMODITIES

PETROLEO (US$)*

60

80

set 2021 out 2021 nov 2021 dez 2021 jan 2022

69

81

86

69
71 72

OURO (US$)*

1.700

1.800

1.900

set 2021 out 2021 nov 2021 dez 2021 jan 2022

1.785,00

1.824,60

1.869,70

1.760,70

1.830,90

1.763,60

1.806,00

Boi Gordo (R$)*

200

300

400

set 2021 nov 2021 jan 2022

317,50
337,95

258,80

332,00
303,00 305,50

Boi Gordo (US$)*

120

140

set 2021 nov 2021 jan 2022

120,60

137,25

118,95

124,10
127,58

120,40

Soja NY (US$)*

1.200

1.400

set 2021 nov 2021 jan 2022

1.386,50 1.393,00

1.467,75

1.178,00
1.217,25

1.258,75

Trigo NY (US$)*

600

800

set 2021 nov 2021 jan 2022

760,25

856,00

762,25
718,75

674,50

756,50

815,80

Minério de Ferro (US$)**

100

200

set 2021 nov 2021 jan 2022

218,11

120,91
91,98

115,76

160,07

122,47

Página 3 de 9

Prata (US$)*

20

25

set 2021 out 2021 nov 2021 dez 2021 jan 2022

23,7
23,2

25,3

21,5 21,5

24,8

Última data disponível (*)

05/01/22

Última data disponível (**)

04/01/2022



MONITOR SOCIOECÔMICO ADECE
INDICADORES DE MERCADO
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INDICADORES DE MERCADO
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MONITOR SOCIOECÔMICO ADECE
INDICADORES ECONÔMICOS E SOCIAIS

PIB a preços de mercado - Taxa
acumulada em 4 trimestres (%) - Brasil
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MERCADO DE TRABALHO (nov/2021)
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ESTOQUE DE EMPREGO FORMAIS - Ceará*
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* O estoque de empregos 2021: Estoque de 
empregos em 2020 + o saldo das contrações de 
2021.
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FOCUS - Previsão
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MONITOR SOCIOECÔMICO ADECE
DEFINIÇÕES

Petroleo (US$): O petróleo Brent é um petróleo mais leve, negociado na Bolsa de Londres com produção no mar do norte da Europa e na Ásia. Ele é usado 
como preço de referência no mundo, isto é, quando você ouve ou lê uma notícia sobre o preço do barril de petróleo, o Brent é o mais citado. Ele é 
negociado em barril (159 litros).

Ouro (US$): Gold Futures (GC) são negociados na bolsa COMEX, que faz parte do CME (Chicago Mercantile Exchange) Group. Cada contrato Gold Futures 
(GC) padrão representa 100 onças troy de ouro, que é o peso de um tijolo de ouro.

Prata (US$): Os contratos futuros de prata representam 5.000 onças troy de prata e operam em dólares americanos por onça. ($/oz). Os preços dos 
contratos variam em movimentos de $0,05, sem limite por sessão e são negociados para os seguintes meses de expiração: janeiro, março, maio, junho, julho, 
agosto, setembro e dezembro.

Boi Gordo (R$): O futuro de boi gordo é um ativo financeiro negociado por meio da Bolsa de Mercadorias e Futuros (BM&FBovespa) da B3, e é utilizado 
como um meio de gestão de risco sobre as oscilações de preços dessa commodity, que é uma das principais do Brasil – país considerado um dos maiores 
exportadores de carne bovina do mundo. Cada contrato equivale à negociação de 330 arrobas líquidas – sendo que cada arroba líquida equivale a 15 quilos 
– oriundas do animal que tem essas características. Ou seja, cada contrato negocia o equivalente a 4.950 quilos desse ativo-objeto.

Boi Gordo (US$): O gado vivo é alimentado até o ponto de pesagem da colheita. Os contratos de gado vivo vêm com entrega física. Cada contrato futuro 
de gado vivo representa 40.000 libras com uma flutuação de preço mínima de $ 0,00025 por libra, ou $ 10 por tick. O contrato é negociado de segunda a 
sexta-feira, das 8h30 às 13h05, horário central (CT).

Onça troy: Unidade de peso do sistema troy, utilizada na pesagem de metais preciosos, equivale a 31,10349 gramas. Um quilograma equivale a 32,15 
onças-troy.
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